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APRESENTAÇÃO 
É com enorme prazer que apresentamos o e-book “Conceitos e Conhecimentos de 

Métodos e Técnicas de Pesquisa Científica em Engenharia Florestal 2” elaborado para a 
divulgação de resultados e avanços relacionados às Ciências Florestais. O e-book está 
disposto em 1 volume subdividido em 10 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo 
com a abordagem por assuntos relacionados às diversas áreas da Engenharia Florestal. Em 
uma primeira parte, os capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas à viabilidade de 
sementes, produção de mudas, propagação vegetativa, melhoramento genético e plantios 
clonais. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas relacionados à 
mudança climática, sequestro de carbono, recursos hídricos, valoração florestal, dinâmica 
populacional, interação fauna-flora e serviços ecossistêmicos. Em uma terceira parte, os 
trabalhos referem-se ao processo produtivo, operações florestais, modelos e estimativas 
de produção. E finalizando, e um uma quarta parte com o tema relacionado à utilização 
de produtos não madeireiros e subprodutos florestais. Desta forma, o e-book “Conceitos e 
Conhecimentos de Métodos e Técnicas de Pesquisa Científica em Engenharia Florestal 2” 
apresenta relevantes e promissores resultados realizados por professores e acadêmicos 
que serão dissertados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores por partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos 
por seus grupos de pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam 
estimular e inspirar outros estudos voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: A época do ano em que são coletadas 
as miniestacas para a produção de mudas 
exerce, em alguns casos, grande infl uência 
sobre o enraizamento adventício, e pode ser 
o principal fator de sucesso dessa atividade. 
Assim, objetivou-se verifi car neste estudo o 
enraizamento adventício de miniestacas e 
selecionar clones de Cordia trichotoma (louro-
pardo) coletadas em diferentes épocas do ano. 
O experimento é um bifatorial (época x clone) 
conduzido em câmara úmida, onde aos 30 dias 
de cultivo foram avaliadas a porcentagem de 
sobrevivência e enraizamento, o número de 
raízes, e o comprimento das três maiores raízes 
em miniestacas coletadas nas épocas de verão, 
primavera e outono. A época de coleta das 
brotações afetou o enraizamento adventício de 
miniestacas de louro-pardo, sendo a maior taxa 
de sobrevivência observada no outono, enquanto 
os melhores resultados para o enraizamento 
ocorreram durante as épocas de primavera e 
verão. Os clones 13SM18, 13SM10 e 13SM16 
foram menos afetados pelas diferentes épocas 
de coleta das miniestacas, porém com menor 
competência ao enraizamento adventício. Os 
clones 13SM17, 13SM15, 13SM01, 13SM32, 
13SM09 e 13SM26 foram selecionados por 
apresentar maior competência ao enraizamento 
adventicio na primavera, época que apresentou 
o maior índice de enraizamento de miniestacas 
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de louro-pardo. A época de coleta das miniestacas de louro-pardo afeta o processo de 
enraizamento adventício. Os clones avaliados apresentam diferença significativa entre si 
para o enraizamento adventício nas diferentes épocas avaliadas, o que demostra a variação 
existente entre os genótipos, possibilitando assim ganhos de seleção.
PALAVRAS - CHAVE: Cordia trichotoma; melhoramento genético; propagação vegetativa.

ROOTING OF MINI-CUTTINGS AND SELECTION OF CORDIA TRICHOTOMA 
CLONES IN DIFFERENT COLLECTION TIMES

ABSTRACT: The collection time of mini-cuttings for plantlet production may affect the 
adventitious rooting competence, and it can be the main factor of plantlet production success. 
This work aiming to study the adventitious rooting of Cordia trichotoma mini-cuttings to 
maximize the genetic gain from selection for vegetative propagation in different collection 
times. The experiment was carried out in a humid chamber with mini-cuttings collected 
during the summer, spring and autumn seasons. The percentages of survival and rooting, 
number of roots, and length of three largest roots were evaluated at 30 days of cultivation. 
The collection time affected the adventitious rooting of C. trichotoma mini-cuttings. Autumn 
collections favored survival and spring and summer collections improved mini-cuttings 
rooting. The clones 13SM18, 13SM10 and 13SM16 were less affect by collection times, but 
they presented the lowest percentage of mini-cutting rooting. The clones 13SM17, 13SM15, 
13SM01, 13SM32, 13SM09 and 13SM26 were selected for rooting competence during spring 
collections, time that presented the highest rooting index of mini-cuttings of C. trichotoma. The 
collection time of the brown laurel minicuttings affects the adventitious rooting process. The 
clones evaluated showed a significant difference between themselves for the adventitious 
rooting in the different evaluated periods, which demonstrates the variation existing between 
the genotypes, thus enabling selection gains.
KEYWORDS: Cordia trichotoma; genetic improvement; vegetative propagation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com posição de destaque no desenvolvimento de uma economia de baixo carbono, 

o setor de base florestal diferencia-se por sua alta produtividade, tecnologia incorporada, 
e responsabilidade social. Em 2019 o setor cresceu 13,1%, contribuindo com 1,2% do 
Produto interno Bruto (PIB) nacional. As áreas destinadas às plantações florestais no 
Brasil totalizam 9 milhões de hectares. Dessa área, o eucalipto é o gênero mais plantado, 
representando cerca de 6,97 milhões hectares, enquanto, outras espécies tais como a 
seringueira e o paricá compõem apenas 0,39 milhões hectares (IBÁ, 2020).

A falta de informação sobre o plantio de espécies nativas para fins comerciais constitui 
um empecilho para a diversificação de matéria-prima no setor florestal, e indiretamente 
incentiva o cultivo de espécies exóticas que possuem cadeia produtiva definida, de alta 
confiabilidade econômica. No entanto, avanços tecnológicos aplicados ao melhoramento 
genético de espécies florestais nativas buscam suprir essa lacuna, proporcionando ganhos 
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genéticos significativos para diferentes características, tais como o enraizamento, qualidade 
de muda, crescimento dos indivíduos em campo, e densidade básica da madeira (PLATH 
et al., 2011).

Através do melhoramento genético, é possível realizar a transformação do potencial 
genético das espécies nativas em recurso genético e, consequentemente, em produto com 
valor econômico no mercado. O estabelecimento adequado de um plantio florestal está 
diretamente relacionado à qualidade do material genético, tendo a produtividade maximizada 
quando bem adaptado às condições ecológicas e climáticas locais. Nesse sentido, o louro-
pardo (Cordia trichotoma Vell.) é uma das espécies nativas mais promissoras para plantio 
no Sul, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, pois além de ocorrer naturalmente nessas 
regiões, apresenta rápido crescimento, tronco retilíneo, madeira de excelente qualidade e 
regeneração natural vigorosa (CARVALHO, 2003; ODA, et al., 2006).

Para o estabelecimento de plantios florestais, a propagação vegetativa é um método 
especialmente atrativo, pois proporciona a operacionalização do processo de produção 
de mudas, e o estabelecimento de plantios florestais mais homogêneos. Contudo, a 
propagação vegetativa é afetada por diversos fatores que podem atuar isoladamente ou em 
conjunto na produção de mudas, tais como a espécie, o genótipo, as condições fisiológicas 
da planta matriz, a época e a posição de coleta, o grau de maturação das miniestacas, a 
presença de gemas e folhas, além de fatores ambientais, tais como temperatura e umidade 
relativa no ambiente de enraizamento (HARTMANN et al., 2011). 

A propagação vegetativa consiste no uso de partes de tecidos e células para a 
produção de indivíduos completos e idênticos à planta que lhe deu origem. A competência 
de regeneração das células ocorre através da totipotência celular, que se refere a 
capacidade na qual uma única célula carrega em seu núcleo o potencial de produzir todas 
as células diferenciadas do organismo de origem (HARTMANN et al., 2011). Dentre as 
técnicas de propagação vegetativa, a miniestaquia apresenta alta aplicabilidade e supera 
as dificuldades inerentes a produção de mudas seminais, por meio do aproveitamento do 
potencial juvenil dos propágulos para a indução do enraizamento adventício (ALFENAS et 
al., 2004).

Alguns problemas que surgem em florestas clonais ocorrem pelo fato de o potencial 
de enraizamento das miniestacas não ser prognosticado antes da coleta dos brotos, devido 
a esse caractere ser altamente influenciado pelas mudanças sazonais e pelo manejo das 
matrizes, resultando em menor produtividade de miniestacas enraizadas por minicepa. A 
importância de se conhecer os fatores que afetam a formação de raízes e suas implicações 
está relacionada ao sucesso ou fracasso da produção de mudas (PENCHEL; LYRA, 1996).

Em plantios clonais já estabelecidos, é recorrente o tombamento de indivíduos 
adultos após eventos climáticos severos. Isso ocorre, dentre outros fatores, pela má 
formação do sistema radicial das mudas em viveiro. Dessa forma, é de suma importância 
estudar as melhores condições de propagação de cada espécie, através do estabelecimento 
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de protocolos de propagação vegetativa. Além da obtenção de mudas de qualidade, 
os protocolos auxiliam no melhoramento genético para a miniestaquia, pois atenuam a 
influência ambiental e maximizam a expressão genotípica sob o fenótipo dos indivíduos 
(PENCHEL; LYRA, 1996).

Nesse sentido, o desenvolvimento de um protocolo de propagação vegetativa 
para louro-pardo depende do entendimento e interação de fatores como as condições 
ambientais durante o processo de enraizamento. Como a estação do ano pode ser um fator 
decisivo para o sucesso da propagação vegetativa, o objetivo deste trabalho foi estudar 
o enraizamento adventício de miniestacas, bem como comportamento de diferentes 
genótipos de louro-pardo nas estações do ano, a fim de contribuir com o desenvolvimento 
de uma estratégia de seleção que maximize o ganho genético de seleção. 

2 | 	METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Núcleo de Melhoramento 

e Propagação Vegetativa de Plantas, do Departamento de Fitotecnia, da Universidade 
Federal de Santa Maria, campus Santa Maria. O minijardim clonal foi estabelecido em 
bandejas de polietileno (55 x 34 x 15 cm), onde foram cultivadas 12 minicepas em cada 
bandeja, no espaçamento 10 x 10 cm. O minijardim clonal foi conduzido no sistema fechado 
de cultivo sem solo, com areia grossa como substrato, adaptado de Bisognin et al. (2015). 

As minicepas de louro-pardo foram fertirrigadas com solução nutritiva de macro 
e micronutrientes duas vezes ao dia durante 15 minutos, com o auxílio de uma bomba 
submersa controlada por temporizador (KIELSE et. al., 2015). O pH da solução foi mantido 
entre 5,5 e 5,8 e a condutividade elétrica em 1 dS m-1, ambos ajustados semanalmente.

A coleta das miniestacas dos diferentes genótipos utilizadas para o estudo do efeito 
das estações do ano no enraizamento adventício de louro-pardo foi realizada nas estações 
verão, outono e primavera. Foram avaliados 11 clones (13SM17, 13SM18, 13SM07, 
13SM15, 13SM10, 13SM06, 13SM01, 13SM32, 13SM16, 13SM09 e 13SM26). Apesar do 
louro-pardo ocorrer naturalmente em várias regiões climáticas do Brasil, a espécie cresce 
melhor em áreas sem geadas rigorosas, tornando sua recomendação restrita a locais 
com temperatura média anual maior que 18º C (CARVALHO, 1988). Em vista disso, a 
espécie diminui o crescimento no inverno não disponibilizando brotações para a coleta de 
miniestacas durante esse período do ano. 

As brotações coletadas de cada minicepa foram seccionadas em miniestacas de 
duas gemas contendo duas folhas com área original reduzida à 50%. As miniestacas 
tiveram sua porção basal imersa durante 10 segundos em solução hidroalcoólica de ácido-
3-indolbutírico (AIB) de concentração 3.000 mg L-1. Em seguida, as miniestacas foram 
cultivadas em tubetes de polipropileno de volume de 110 cm³ com estrias longitudinais, 
contendo substrato comercial a base de casca de pinus e vermiculita na proporção de 2:1 
(v/v).
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O enraizamento das miniestacas foi realizado em câmara úmida com 85% 
de umidade relativa do ar, 27º C de temperatura média e nebulização automatizada 
realizada 12 vezes ao dia por 1 min. Foram avaliados a porcentagem de sobrevivência e 
enraizamento, o número de raízes e o comprimento das três maiores raízes aos 30 dias 
de cultivo. Foram consideradas enraizadas as miniestacas que apresentavam pelo menos 
uma raiz adventícia com comprimento igual ou superior a 0,1 cm.

O experimento é um bifatorial (épocas x clones) conduzido em um delineamento 
inteiramente casualizado com 2 repetições contendo de 140 a 500 miniestacas cada, de 
acordo com a produtividade das minicepas. Para atender os pressupostos de normalidade, 
os dados de porcentagem foram transformados para arcosseno de (x/100)1/2 e de contagem 
e comprimento para (x+0,5)1/2. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. As análises foram 
realizadas com o auxílio do software R Core Team (2019).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
As porcentagens de sobrevivência e enraizamento, o número de raízes e o 

comprimento das três maiores raízes apresentaram normalidade nos dados, além de 
significância para as épocas do ano estudadas. Tal comportamento demonstra que que ao 
menos uma época do ano difere estatisticamente para todas as variáveis analisadas. Além 
disso, foi verificado interação entre os fatores épocas do ano e clones de louro-pardo para 
os caracteres porcentagem de enraizamento e número de raízes.

A época de coleta afetou todos os caracteres avaliados nas miniestacas (Tabela.1), 
sendo que o melhor resultado para a porcentagem de sobrevivência foi encontrado nas 
coletas de outono e primavera, diferindo significativamente daquelas de verão. Estes 
resultados podem estar associados as temperaturas mais amenas e menores taxas de 
irradiância no período de enraizamento, o que possibilitou reduzidas taxas de transpiração 
e, consequentemente, maiores taxas de sobrevivência das miniestacas (MARENCO et, 
al., 2001). Pimentel et. al. (2019) também encontraram maiores taxas de sobrevivência em 
miniestacas de Ilex paraguariensis A. St.-Hil coletadas no outono e inverno.
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Estações do ano Sobrevivência (%) Enraizamento (%) NR C3MR
Primavera 87,46 a* 46,76 a 1,68 b 5,87 a

Verão 80,40 b 29,19 b 2,35 a 2,91 b
Outono 88,36 a 19,71 c 1,54 b 3,16 b
Média 83,42 31,88 1,85 3,98

Tabela 1 – Porcentagem de sobrevivência, de enraizamento, número de raízes (NR) e comprimento 
das três maiores raízes (C3MR) em miniestacas de Cordia trichotoma, após 30 dias de enraizamento 

em câmara úmida.

*Médias seguidas por diferentes letra diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (prob.=0,05).

Já para a porcentagem de enraizamento, o melhor resultado foi encontrado com 
coletas na primavera, período em que a planta retoma o crescimento vegetativo, seguido 
do verão e do outono. Burin et. al. (2018) encontraram o mesmo comportamento para 
miniestacas de Cabralea canjerana (Vellozo) Martius, com porcentagem de enraizamento 
de 43,5%. Tal comportamento pode ser explicado pela capacidade de armazenamento de 
carboidratos durante a época de repouso vegetativo (inverno e outono), que se disponibiliza 
durante a primavera e o verão, época em que a planta inicia a indução do enraizamento 
adventício (BORTOLINI et al., 2008).

O desenvolvimento das plantas está regulado por sinais ambientais, como, luz, 
temperatura e comprimento do dia (TAIZ; ZEIGER, 2013), que se alteram ao longo do ano, 
especialmente, em regiões com estações do ano bem definidas. Esses fatores ambientais 
alteram a fotossíntese, absorção de água e nutrientes, produção de fitormônios, entre 
outros, afetando o crescimento e desenvolvimento das plantas.

Para o número de raízes, o melhor resultado foi observado para as coletas do 
verão, o que denota que esta estação favorece o processo rizogênico de miniestacas de 
louro-pardo. Além disso, a utilização de AIB, considerada a principal auxina sintética para 
o enraizamento de miniestacas, pode ter favorecido o processo de indução e formação 
radicial, promovendo o aumento da porcentagem, número e qualidade das raízes, bem 
como da uniformidade do enraizamento (FACHINELLO et al., 1995).

Apesar das coletas da primavera terem apresentado baixo número de raízes em 
comparação ao verão, o comprimento de raízes foi significativamente superior ao observado 
quando as miniestacas foram coletadas no outono e verão (Tabela 1). Este resultado 
pode ser explicado pelo tempo da coleta das miniestacas ocorrer no início do período de 
crescimento vegetativo, momento em que se inicia a síntese de auxinas. As auxinas são 
fitormônios vegetais que estimulam o crescimento em elongação, divisão celular, formação 
de raízes adventícias entre outros efeitos fisiológicos (TAIZ; ZEIGER, 2013). 

A partir desses resultados observa-se que as miniestacas de louro-pardo coletadas 
no verão desenvolveram maior número e menor comprimento de raízes, o que pode ser 
explicado pela proximidade desta estação com a época de repouso vegetativo. Por outro 
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lado, quando a coleta é efetuada na primavera, momento em que se inicia o crescimento 
vegetativo, a indução do número de raízes é menor, mas o tempo de crescimento vegetativo 
perdura por mais tempo, possibilitando assim o alongamento das raízes.

À medida que aumenta a disponibilidade de radiação solar no verão, e 
consequentemente, a temperatura do ambiente, elevam-se também as reações químicas 
de oxirredução no metabolismo da planta e o processo de divisão celular. Como a emissão 
de raízes ocorreu no período inicial do crescimento vegetativo, o processo de elongação 
correspondeu ao verão, período de maior crescimento vegetativo, o que favoreceu o 
alongamento das raízes (TAIZ; ZEIGER, 2013). Sá et al. (2018) também verificaram o efeito 
positivo no comprimento de raízes em miniestacas de Ilex paraguariensis coletadas no 
início do período reprodutivo (primavera).

Com relação ao desempenho do enraizamento dos genótipos nas diferentes épocas 
de coleta, foram observadas diferenças significativas para a interação desses fatores (Tabela 
2). Os valores de enraizamento apresentaram variação de 47,6% na época de verão, de 
39,8% na época de outono e de 74,6% na primavera. Esse é um resultado relevante, 
que demostra a variação existente entre os genótipos para essa variável, possibilitando 
assim ganhos de seleção. De acordo com Burin et. al (2018) o número de miniestacas 
enraizadas seguido de porcentagem de enraizamento promove maior ganho de seleção e 
são características importantes para definir o potencial de um clone. 

Clones Verão Outono Primavera

13SM17 28,00 bBCD* 41,01 bA 82,92 aA

13SM18 22,95 aCD 26,78 aAB 33,33 aBCD

13SM07 32,35 aABC 18,70 abBC 14,60 bCD

13SM15 32,67 bABC 19,37 cBC 55,38 aABC

13SM10 16,67 aCD 17,42 aBCD 40,00 aBCD

13SM06 14,28 bCD 1,17 bD 33,33 aBCD

13SM01 52,87 aA 17,46 bBCD 48,76 aABCD

13SM32 5,26 bD 15,53 bBCD 60,00 aAB

13SM16 26,52 aCD 7,93 aCD 8,33 aD

13SM09 51,42 aAB 21,66 bBC 64,28 aAB

13SM26 38,09 bABC 29,76 bAB 73,43 aAB

Tabela 2 – Porcentagem de enraizamento em clones de Cordia trichotoma em três épocas de coleta, 
aos 30 dias de cultivo em câmara úmida.

*Médias nas linhas seguidas por letras minúsculas e médias seguidas por letra maiuscula na coluna 
diferentes diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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A seleção para maior porcentagem de enraizamento indicou que o clone 13SM01, 
não diferindo estatisticamente dos clones 13SM07, 13SM15, 13SM09 e 13SM26 apresentou 
o melhor resultado para as coletas do verão. Para o outono, o clone 13SM17 apresentou 
maior porcentagem de enraizamento, mas não diferiu de 13SM18 e 13SM26. Nas coletas 
de primavera, o clone 13SM17 apresentou a maior porcentagem de enraizamento, não 
diferindo dos clones 13SM15, 13SM01, 13SM32, 13SM  e 13SM26 (Tabela 2). Os clones 
13SM18, 13SM10 e 13SM16 não apresentaram diferença significativa para o enraizamento 
nas diferentes épocas de coleta de miniestacas. Apesar disso, esses clones apresentaram 
menores porcentagens de enraizamento comparado com os demais. 

Para Burin et al. (2018) a época de coleta de brotações afetou significativamente o 
enraizamento de miniestacas de Cabralea canjerana e o período de início de crescimento 
vegetativo resultou em maior porcentagem de enraizamento. Já para Pimentel et al. (2016) 
as maiores respostas ao enraizamento adventício de miniestacas de Ilex paraguariensis 
aos 60 dias de cultivo, foi obtido no outono e no inverno. Segundo Hartmann et al. 
(2011) algumas espécies apresentam indução de raízes quando coletadas em períodos 
específicos. Porém, para algumas, a indução de raízes adventícias ocorre em diferentes 
épocas do ano, mas são maximizadas em algum período específico. Além disso, Burin et 
al. (2018) ressalta que a seleção de clones superiores não deve ser afetada por mudanças 
de temperatura e fotoperíodo de crescimento vegetativo. 

Algumas espécies florestais, como o louro-pardo, passam por um período de 
repouso vegetativo, que consiste na redução da atividade morfofisiológica da planta 
durante as épocas mais frias (outono e inverno). Neste período, há a redução da área foliar 
e armazenamento de carboidratos que, reduzem a atividade metabólica até a chegada 
do inverno (FERRIANI et al., 2011). Isso pode acarretar a redução do enraizamento de 
miniestacas. Os melhores resultados para o enraizmento do louro-pardo em diferentes 
clones foram obtidos na primavera, seguido do verão. Isso denota que estas duas estações 
favorecem o processo rizogênico de miniestacas de louro-pardo. Hartmann et al. (2011) 
salientam que estacas coletadas na primavera e no verão tendem a ter maior facilidade 
de indução do enraizamento adventício em função de maior crescimento vegetativo nessa 
época. 

Quanto ao número de raízes, houve diferença significativa para as três estações do 
ano. O maior número de raízes foi observado no verão e na primavera. Em contrapartida, os 
menores resultados foram obtidos no outono, devido à proximidade de repouso vegetativo. 
Para o verão e outono não houve diferença significativa para o número de raízes dos clones 
estudos. Em contrapartida no outono o clone 13SM18 apresentou menor número de raízes 
diferindo dos demais clones (Tabela 3).
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Clones Verão Outono Primavera

13SM17 3,28 bA* 2,44 bA 4,44 aA

13SM18 1.85 aA 1,88 aA 1,2 aB

13SM07 2,77 aA 1,90 aA 2,15 aAB

13SM15 2,51 abA 2,10 bA 3,09 aAB

13SM10 1,42 aA 1,92 aA 1,75 aAB

13SM06 2,3 aA 4,00 aA 1,85 aAB

13SM01 3,23 aA 2,09 bA 3,05 aAB

13SM32 2.50 aA 1,50 aA 2,00 aAB 

13SM16 1,38 aA 3,00 aA 2,00 aAB

13SM09 2,06 aA 2,15 aA 1,78 aAB

13SM26 2,60 aA 2.54 aA 2,55 aAB

Tabela 3 - Número de raízes em clones de Cordia trichotoma em três épocas de coleta, aos 30 dias de 
cultivo em câmara úmida.

*Médias nas linhas seguidas por letras minúsculas e médias seguidas por letra maiuscula na coluna 
diferentes diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Para Pimentel (2016) o menor número de raízes foi obtido na primavera, sem diferir 
estatisticamente do verão. O outono e o inverno foram as épocas que apresentaram maior 
formação de raízes nos propágulos vegetativos.  Em contrapartida, para Somavilla (2018) o 
maior número de raízes aos 30 e 60 dias de cultivo, foi obtido no verão para o louro-pardo. 
Este comportamento está de acordo com os resultados obtidos para esta espécie neste 
estudo, que indica a primavera e o verão como estações favoráveis para a formação de 
promórdios radiculares, devido a maior atividade fisiológica e crescimento vegetativo nesta 
época quando comparado a outras épocas do ano (HARTMANN et a., 2011). 

De maneira geral, os resultados deste estudo mostram que as miniestacas de 
louro-pardo apresentaram maior sobrevivência quando as miniestacas foram coletadas no 
outono, enquanto, o enraizamento adventício ocorreu de forma mais eficiente durante a 
primavera e o verão. Assim, para realizar o enraizamento adequado de miniestacas de 
louro-pardo, visando ganhos com a seleção dos melhores genótipos, e diminuir o efeito 
do ambiente, a coleta de material propagativo deve ser realizada durante a primavera e o 
verão.

4 | 	CONCLUSÃO
A época de coleta das brotações das minicepas influencia o processo de enraizamento 

adventício das miniestacas de louro-pardo, sendo a maior taxa de sobrevivência observada 
no outono, enquanto os melhores resultados para o enraizamento ocorreram durante as 
épocas de primavera e verão. Os clones avaliados apresentam diferença significativa entre 
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si para o enraizamento adventício nas diferentes épocas avaliadas, o que demostra a 
variação existente entre os genótipos, possibilitando assim ganhos de seleção.
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